mM 
1:13 
32, ex.2 


io Ypiranga: 


vimento . As 19 H 


noras de 23pe | 
ULHO.. 

O GOVERNADOR | 
DR. Juriano Meira 
FUGIU. 


PANSRAMA: DE HANãOoS 
ASSUMIU O GOVERNO UMA JUNTA REVOLUCIONARIA comMpoSTa PELO 


TENENTES BARATA, RIBEIRO JUNIOR, HOLANDA, FICANDO NO COMMAN-. 
DO GERAL DAS FORCAS GOV. MILITAR 


o capifão 


º DvBOIS 


pan E s) . 
O PAQuÉIE 'RQ Joe Yaju 
“BAHIA DO LLOYD, FO! IN|IMADO A ERÉGNR SE. 
3 PRESOS o CAP, DO e UA E comi” DA FLOTILHA, 


AM A REVOLTA. 


a? BC PGR 


O “BAHIA” TRANSPORTA PARA 
OBIDOS O RÊBC. Q3-VIl-924 


IDA DO 27 P*OBMI | 


De " É 
o POLAR se pROf- 3 


fe] 


ç LEGIÃO Civ 


Vide 
a 


; AE = Ea 
HEGADA DA LEGIÃO CIVICA AO PALALIO 


DEPOIS DE TER AGRADECIDO A SAUDA 
DA MUINER AMAZONENSE UEM AO 
PERISJile FALAR AS CORPORAÇÕES. 


732 


ds LAS 

Lá o 

CILE A AO povo 98 B = 
k PR pis 


4,244 
Rs; 


p 


EA A PO 
EM À d y 
G ú 
à. , gu 
Mas 4 > 
É + 

up é " 
3 
; 


À |GRANDES 


di Dn a Ss 
€i -LO Qu E uh EGA A ! pe 


as 
Ema * 


E 
“de laiad PIDE 


No PRESTITO 


; a PAR DA o. 
LEILÃO pos RETRATOS pos REGOS & LOBATO 275 
ASPECTO DA MuUTIDÃO em FRENTE A CHEFATURA 


o 


HINO Dos AUToIOVEIô de MARI & CIAUDO 
SNI pe 


i á o é á a Ê ; É É O E 
es Re a a e a S a a 
eat O SARGENTO BElRãO QuE TROU 

is f Rn ono Ra o E . o 

Sit ci ELE . Po OP PALACIO, "RIO NEGRO" OCAJURICABA” DE OBIDOS. | 


PALACIO DO GOVERNO 


EX MOILSTE NO via PE DE AGOSTO 
Despachos do Governador: - 


Feu Buvma do Lazo. por 
mou givegadeo bucharel Adroalao 
do Carvalho. purtewdo secunsidera- 

o do despacho profendo no tw 
curso em cmue ad, Juliana Marta At 
ses de Araujo pediu quo fosso su 
lada a expulção dos titulos «doa 
lotes te tecras «tenominados Pa. 

6. 7. 8... sititatus. 

cipuo «to Borba, requeridos 

* peicionaro: — O sigiatario 
deste recurso puxto ufanar.se do tor 
conseguido muprimue ás velhas uvr- 
mus forenses UM Aspecto de torto 
to = o penumbrisma 


“PIOUOS  desconnoxos 
APFALOAO — std generes. po 
era do furto, etrarlhe a ar; 
tação elmo ate 
dis Fãs - 
Falla-se aque cm petição ex 
na, fazem-se referencias as al. 
Mpações despidas de qualquer do! 
o capaz atu 
uu presumpção «ta 
ale e isoladis dus 
par 
to veiho + 
honsoso very mpisna se 
um parecer julgado «relisiio tu 
vel Los fes crtum su f 
sÕes colas da 
das. nftrm 
istemtu 
asseve 


e estapafors) 


Procurador 
vansaeção festy eu 
fo com essas me 


ornecura ioso facto, prejudicar os 
es do Estado. E' que o gr. 
Procurador uão procurou, elcaz 
-essegura-se que «du eutro lado 
está os herdeiros de João Mar. 
uns etc», cogitaso do uma «ver. 
genha «de apresenta em vida, 
arpareccu O como os tars hertei. 
To> verbeassem que comvo Gnada 
Lavia feito não estava serio de. 
elaraso que «dona 
Alves de Araujo por reu Amaury 
requereu um interdicto prohibito. 
mo. ailude-so 90 «patrimonio. do 
Estado; affirma se que 6 dr Pro- 
curador de então, officion. 
do consta, 8Os registros da comer 
£3, entende-se quo «qualquer 
soa, com autoridrde, com documpn 
to. póus « deve, como bo 
TO femur a medida tomada. vis, 
lamenta se que o Procurador não 
tome emedida conduncente. a 
vider O -pateimonto» do Estado: 
vOntra vem su a admissão de certos 
*eENentuarios publicos «nos invent 
nose parnihas judiciariasou amiga- 
Aeiã terras sena no di sem que 
tojam hyeatisadas de aecorto com 
tíle vezxutamento: fazent se referem 
ras a «jusitcandes feitas um casa 
“mm compavre ut? por G0$000 


custas. co; 


da se eles 

dos € aretuvádos 
* do Estados e sup 

ufa. que tudu 


s eman t entro 
= vepa. th 


autoria ade 


ut Dores dlescorinoa am 


reuso, O 
vtornar Aos bar 
1 do aprender ruda 
Basa Apos ese ripta 


te aprove 


Juliana Maria . 


segun. ; 
pes-: 


brasitor - 


esocumes * 


(ARA E DESPACHOS MEMORAVEIS 


endo o Sr Desembargado: 
Gaspar Guimarães dingi 
«do, ao Sr. Governador do 
Éstado. uma carta, a proposito 
de pagamentos indevidos fer 
tos por Supenntendencias, S 
Excià dirmgim áquelle magis 

trado “au carta seguinte - 
* “Exmo Snr Desembargador 
Gaspar Antanto Vteira Guina 

sães 

Recebi. hontem. uma longa 
Carta — não dutada. por la 
T uudo de YV 
Exciu.. e de enpo theor conclur 
que as «mportuncias recebidas. 
por V Excia. do Thezouro Pu 
blico, em eartas epocas. o fo- 
ram por motivos mais ou me- 
nos justificuveis. como V 
Erciu vis 
Carentes 4 
esbrusa 


vera 
a que af 
do Destes 
veis o dou 
sudo eum peu 
para conseguir rece 
Cotta suldos du 
» Borba. a 
neq S008N0A 
Porque esse dunheiro for pago 
a alquem, Exma Sar Desem 

barquelor 

Sera mesmo para lumentar 
mtu que V Escia. — no cu 
racter de Director do Facul. 
dade de Seencias Juritecas e 
Sociues desto cidade, houvesse 
recebido uma unpartancia 
mandada pagar por conta de 
satdos «de Superintendencias 
O pouco tempo que lenho de 
exercicio do cargo de Governa- 
dor Militar do Amuzonas. — 
Que V Exciu.. tão apaixonado 
Jegalista, tem o drreito de não 
acertar. corno subsistente, se 
não ete ao ponto em que vos 
possa ser convinhavel. — o 
pouco tempo de exercicio des 
se tro ambicionado cargo. 
Ezmo. Sor. Desembargador, 
tem bastudo para convencer 


Sa da uMi 4 soagrinontos fei 


dra 


ema quanta de 


crpaes. são. sempre demorns 
trações evidentes de defr 
ções mais ou menos escondoto 
sas — o fer que rege o ossum 
pio não os sanccior 

Tulvez porque não truesse st 
do a mesma elaborada por V 
Erca. — como à foram, et 
penmsa colluboreção. os tres 
codigos a que V Exrcia se re 
fere e que eu mento lamento 
nuo conhecer. para augmen- 
tar mass ainda. o justa e eleva- 
da consiuleração que consagro 
as ultos mentos que V. Excia. 
denamunaca “lechameco-profo- 
suonues” 

Escravo 
formasas normas 
mndI mesmo quanto 
le consultar os derestos 
eresses dos concidaios 
trarisas, mente Leg 
Wrovidenciarer para que 
semeia opportunidade. 
seja paga mn a«mportancia de 
3 2045307 que o Thezouro Pu- 
bico vas deve 

E se não tenho — pura sujes- 
tar ao integerrimo contraste 
de V. Excia um pussado de 52 
annos de vida publica — pois 
pouco anais tenho. de ude. 
posso garantir a Y. Excia que 
4 minha repulacio — asstun 
privada como publica resiste 
— por mercé de Deus às mais 
“igurosas perquirições 

E" que os verdadeiros mulita- 
res Ermo. Snr. Desembarga- 
dor. presam a honra, não só 
acima «e ludo mas até ao pon- 
to de elegelu o guião «nsubsti- 
turvel de seus destinos” 

Permitta Deus que V. Excia.. 
omma lambem longos annos, il 
teso sempre das eivas terríveis 
que da inratidão, do capricho 
e do analdade humana podem 
nrovir: 

De V Ercarnm at 


encontecionoi das 
Justiça — 
” trute 


aamor. 


(a) Aitredo Augusto Ribeiro Junior. 
Governador Mititar do Ama 
zormi 


tl 


—O Bet. em reto jxo Esp & 
de Faro « Sousa, meustcario o ro + 
norresção do Sr datoaio Lopes Berro 
so pero o caro de Contador clinctovm 
do Ticseuro Publico do Edado cres- 

1 He Se 


cela ter 
cedo à 
acuotes 
a qual 
da duff 
do car 
ador, e be 
esm C8 proviso de incas ss vazia 
dexa viumo osrgo. a parur d 
» » logar de Con 
> Do cargo elle 


be emnta 
Jeca gusto 

nentas ,untas 
Voto a primei 

co duas de Sete 
1917 a segunda. a 
veresro do -anno de 19 
mento que, despachado “co Thecomr 
para informar, ourda a Proceradoru 
Fisco”, En — 23 — 8 — 22, não 
iôgrou conter o -pront mento dr 
respectivo fanccionerios 

No intercurso d'estas tentatuvas de 
feivendicação, « nto, — aos dor 

de 1920, for au 


a Publica do E 

O processo respectivo foi, cotretente 
interrompido, & fis 18 v., no pise d 
dilação probatoria. Nada consta, os 
Sim nos autos do processo como na 
razões do convicrão invocados pel 
postulante nes varias petições que d 
ma so Poder Etocutivo, sobre os moti- 
vos, — razoaveis, ou vão, que o ins 
Esram no tomar esse alvitre incoheres 
te e prejudicial sos seus interesses de 
reivindicador 

O peticionario - Bacharel em Di 
Peito. saba. com + certamente 
que em um dns Árts do Codiuo Civi' 
se estabeloce que “a todo o direto cor 
responde. uma acção que O asseguro 
Evidentemento por isso é que intear 
* ecelo constante dos gulcs que acoy 
panbara. em original a sus petig 
terceira 

Mas. nro deve ignorar  eneretap” 
que de ima noção interrompida, p 
qualquer aretivo. não poderá num 
resultar O assugurapento dz qualgu 
dircite — ei mas curicl e lezium 
que sera ella 


accão n cemadio Jaurdico da prescre 
so vão e de 900 Dur 


= 


0 qu 
aro o antor à png 
reoars — anca lez 
280 * 
sa desmmávrel 
cado 9 «moção 
uma caes que 
13 avrbutcão do Pe 


em 1915 

em seu favor Retorna, po 

ocar à sancção do Pode 

». pelo intermedio de seu to 

cruuento de 4 do corrente. 

quer que, com aitenção e sen, 

enimo lhe estude e arawmentá 

ção não terá duvida em proclamar qu 
> requerente é um funccionarso amtr 
questmo — talvez mesmo o decano 
dos funccionenas publicos do Estedo 

Peconhecerá ainda que em prioci 
pio. essa antiguidade deverg, constt 
tuir-se em garantia asseguradora da 
rervindicações plestendas pelo peticio 
aoano e já referidas. 

Uma lei, entretanto. a de 0.º 937, de 
16 de Outuixo de 1917, elaborada se 
gundo assevera o requerente, poste- 
“ormente so recurso irmpetrado pelo 
mesmo e ainda por eile reforyia çon- 
adero» de-confiança o corgo de Con- 
ador 

Os Ircumentos invocados pelo peti- 
inaro pera eogtestar a coberencia e 8 
Merfectibilidade ds les mencionada. 
*wo lhe podem alterar c contexto ou 
avitar-lhes, siquer. es conse-nencias 
secessarics — Ubi lez non disenguit 
sec nos disingueze pos vras 

A negecão do vrovimento ao reeur 
*o invocsda pelo postulante, não con 

documen epresentedos pelo 

tanto mais quento o processo 
— que a Geverig originar, foi peto gu- 
or ebandozado qa phase da dilação 
erobstorir 

Resta, portanto, go requerente, — 
em cuja pessia reconhece o Govecna, 
aliás, um funccionario de relevantes 
meritos. proseguir na acção que ini- 
non conste e Fazenda Publica 

Recorrer — por tentativas or uu 
Poder Executiva, ora so Judicisrio, po- 
E sesolver wma cause que so dominio 
melnsevo dese perteuce. é fazer prova 
te uma wnciliação nada competivel 
em o rmoss dos que 

entarse entro - os 
valorosos que se rebellam 

m como alhures, contra o poderio 

al dos reizinhos repnbliconcs 
interes Go reanerente, Sin 
Inspector de Thezou- 


RECEITA 


Cheque n * 58.188. contra o Banco do Brasil 125:0008000 


Cheque nº 5.902. idem. idem 

Cheque nº 5.904, idem idem 

Cbeque nº 3.991, idem. idem É 

Cheque nº 121 365. idem, idem ... 

Carta de Ordera. idem. idem .. 

Contribuição expontanea 

Manãos Markets SAI ro 

Cheque n. 13.405 contra o Banco Nacional 
Ultramarino k 

Cheque n. 123.768 contra o Banco do Brasil 

Abdon Coelho E 

Leilão dos moveis de Lobato de Faria 

Leilão do gado pertencente a Claudio do Re 
go Monteiro 

Leitão de 3 automoveis pertencentes a Mario 
do Rego Monteiro e Edgard do Regu. 
Monteiro a Ea 

Cheque n. 121.512 contra o Banco do Brasil 

Carta de ordem contra o Banco do Brasil 


4 "E Total 


Pago ao 1º Tenente da Força Policial do 
» Estado Manoel Corrêa da Silva, 
para pagamento dos vencimentos 
dos officiacs c praças. relativos a 
Abril e Maio e Fevereiro e Março 
e adiantamentos para fardamento e 
forragem ... Ea 
Pago no Thesouro até 13 do corrente . 


Total, rs : 
Saldo no Thesouro.. 


O movimento de receita e despeza do 
QE REDEMPÇÃO até bontem cra o seguinte : 


271 3002465 


64 U9IBUJS 


DECRETO Nº 1495 — DEZI DE Art 1º — Fica, desde a pre 


sente data, suspensa a exé 


» AGOSTO DE 1924 cução do contracto de arren 
. - damento do Mercado e Mata 
deespende a execuçãr douro Publicos, celebrado en- 
1 MIBUTO do contracto do Slercu tre o Municipio de Manãos € 
do e Matadouro Publ alfredo de Azevedo Alves « 
cos. celebrado entre O por este transferido à “Thc 
Municipio de Mandos e Munãos Markets and Slaugh 
Aifredo de Azevedo à* terhouse | imited 
2 ves c por este transfer Arm 2º — A Municipalidade 
Rg do d “Ih inaos Jar iv sumirã, imediatamente a 
8:000$000 kets aud Slmughterhos direcção do Mercado e Mata- 
3:0008000 a se Lamuied e did Outras douro, temando todas as me- 
6-0008000 providencias dida de urgencia que se fizes 
29:0008000 cum mister 
34:950$000 ALFREDO AUGUSTO Bis Art 3º — Revogam se at 
= ! É te do =posicõ - 
10-000$000 o PSD To a de Es onda, Ena TOR Tede as 
6-0002000 3) E . ici 
E: OUSOUO Estudou do Amazc autoridades a quem o conhecr 


Mr S2nsIou 


5 7828400 


6953400 
10-0008000 
35:3952300 


oo 


46 1708000 


que deu * 


Gera: Pd 


TARELIA DÊ PRECOS CaPA VENDA 
POR GROSSO. La. MERCADORIAS 
BS PRIMEIRA NECESSIDADE AD. 
QUERIDAS NOS ARMAZENS 


Abiuca: tnturado 13800 por kilo 
Ares. 65000 por saec de 75 kilos 
Caté 4 D 32590 por bão 

Caéê 2 38700 por tdo 

Café Moka 48000 e 48100 por kilo. 
Pioenhdros 8$$000 or lata 
Leste Ararense 88$000M0S000 por 
cama 

Leste Santa Ritense 754000 
Kerozene 343000 (rua ultima cota 
cão) 

Manteiga 69000 10$000, o kilo, 


conforme marcas. 


RO 


mento c execução deste Decre ! 
que 0 Meca to pertencer. que o comprar € 
Micus des façam cumprir como neile se 
dos peiz contem. 
Markets ard O Secretanno do Estado e 


Staughterhouse Limited”. em mande imprimir, publicar e 
«irtude dos contractos de ar correr 

rendamento firmudos a 18 dc Palacio do Governo. em Ma 
Janeiro c 5 de Julho dz 1905 nãos. 21 de Agosto de 1423 
entre o Municipio e Alfredo de (,) — at,edo Agenste Ribeiro Junior 
Azevedo Alves. que os transfe- (3) — Thrysantho Jobim. 

mu áquelia empre 
termo de unificação dos m 
mos contractos 


lavradr o mn las do noz de 
de Setembro de 199º Gm O Um ic do rio de o ão 
: ! 
z E f 


após e 


Publcado o presente Decre 
>sta Secretaria do Estado. 


Mem — 


1! Abncostro & 


— tEmrão Dr Franasco das Chagas Agar. 
perita ndanio Municipal da Capital, para o 
cofres do Thesonro Publico do Estado do Ama- 
Zonu= com à quanta de um conto seiscentos e 
deze mil e novecentos reis, proveniente de renda 
do Tributo de Redempção, creado por S. Exc.c 
Sr 1 Tenente Gov rnador Militar do Estado, e 
arrecadada pelo mesmo Superintendente, con- 
forme portaria n yo de 3 de Julho de 1924. 


Em 1º de Agosto de ves. 
fccebr NGIZEDOO 


CAbescarara do Tesouro do Amazonas 1º de Agosto de 1924 
O THESOUREIRO 
(ta) A. Campello. 
Conterids- € Almeida, Visto-C Nages 


Ses ca em 


LA (00 AO DD A RSRS ad LÓ 


» 


10,00 


AITOZ COMMÚM pra cp tao sncetqre 
Amor Re ae EO 
Assuca 24 ear, 
A É a o 
Ássucu — jana Uai 
Assucar — tnturado . g 
"afé — Victoria claro. » À 2 q 
Ur E Td LA De 
j .. EM TE 
j E PR) 
já kilo, 
Io é 
4.25 
W cs 
E 
“e. 
Ss. . 
e. 
Sabao andiroba — kilo « «va 
Sabão agua — Barra. .. «q 
Sabão Pirahyba — Barra. « « à 
Sabão Jupyra — Barra . 3» a 
Sabão Jacaré — - 
Cehólia Porugueza + 
Cebolla Nacional — k “ 


Us armazenastas venderão aos retalhistes de forma 
que estes possum auferir Os lucros já estabelecidos para 


as diversas mercadorias . 


Recebi das mãos do Governador 
Militar do Amazonas, 1º Tenente 
Alfredo Augusto Ribeiro Junior, to- 
dos os documentos particulares de 
minha propriedade que se achavam 
nos cofres do Palacio, encontrando- 
Os no mesmo estado em que os ha- 


via deixado 
Manãos, 31 -7- 924 


Turu 


ferra 


é 


«Alfredo «Augusto Ribetro Funior; 


Governador Muistar do Amazor 


Pedro dº Alcantara Freire 


“Olegario da Luz Castro 
K Chete de Policus 


Boanerges Damasceno Couto. 2: tente, 


Cad sor cs abs pao! 
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MR VIE ais = 


Es 


SOL De BONANCA RE ne 
VIVIFICA CoM SEUS RAIOS 
| um Povo Redimio.. 


Ee | EA: QuE SoPRoU 
Á ONDAS De FORTUN 
O AMIGO SILENCIOSO) Aa aanes D 


Dos DesventURADOS.N a FAMINTO. 


s 


O"BaBIA* CHEGOU DE OBIDOS em2 
MBNDAVA O AVISO <AJURICABA” O MARI 
GueraRrRaPE Belrêo. DA MISSAS MEN 


| BarRdo' cHeGou a 28 pe aceso o'máll 


GROSSS NºIO. CHEGOU DEPOIS O “DERGIPE! 
| Nr, FUNDEOU DEPOIS O“BORROZO!; POR | 
FIM O"pocone”, quaRieL Gene. 
RAL DAS FORÇAS SEGUIDO 
Dos TRONSPOR|ES “MACAPA”, . 
CaMPos SALES MaNÃOS CURÍfBA. 


“ vVYaBA”, Béjo HORIZONÍE CAs ca 
NHONEIRAS “OMAPO” é MISScéS- 


O aviso “aJuRICABgO! ES. 
capo AYPERSEGUIÇÕES 
DOS HYDRO-BUIOES GRA- 
cas ao estraTaGeMa DE 

| GUARAPE BEjinão. ARoR- 
DO DO Auiço viNHa o Ten. 
EUCLIDES UNS, QUE APENAS CHEGOU A mandos ,  Fos ENTREGAR AO o Ten. 
R.J. cerca DE 700 conjos que ReSlaua vo DinHEIRO DA Expeoiç. 
ESTA IMPOR|ANCIA For Dep L A 

OR onDEm DO Gº men 


FiucjLanTe vÊ-st o “gamas sAREPesio; o 


Campos sajes € 'Peconc DejaDe:peroRA, Ge aRGo esjdo 


alRacaDos ao 


Re : = ai: a E Ss 
: DILUJADA, oNM E Ee] N io foMAnNDO CaARVAS alrscago Bo 


“cursa” € 1a ao fim o cruzaper“Barrozo, 


. O NAVIO Hospil 
— seres Tojoa 


Iê 


x 


O“Batma” AINDA Com A PINJURA QUE ADOFÍOU qu 
Quapmo revoljoso, Esfa'preso aBorvo |. 
o Trt Reunir. Ao REDOR emparcaçoés | 
cuEIAS DE Povo Na ESPERANÇA DE GO | 
menos rover ve-LÔ. à 


poucas AoRas, antes 
El! € SER PREdO. 


AQUANDO Samia a 
RUA,O povo SEMPRE 
INHA UMA 


JA! PRESO A BORDO Dº “Bana” O 
Povo ACC|AMAVA 9 SEU IDIIS. AS GRA- 
VURAS na a o BEJIRIO DO Povo 
Ã 2 EJLE PRreRo Nº cRveas 


E 
LE 


ASPECTO DO porto pe manaos 
com A ESQUADRA, 


Ê 
PRESO NO DIA 28 PELSS 7H. | 


Fo| POR ORDEM DO GENERAL 
MENA BARRETO RECOLHIDS AO 


(VAPOR “BAHIA”, O POVO ACCOMPANHOV-O ATE AO. 
RES E Ani PERMANECEU ATE QUE, PARA-EVITAR 
TAL AJUNTAMENTO O GEN, MANDOU TRASFERIR Topos 


| 

| 

| É a - sc F; SE gia 4 - E | Os OFFICIAES 
| Mo. e. ; E - 

| 


E 
É 
| 


| PRESOS FARS 
| O QUARTEL 


| 

: 

| 

| DA Poiscia, À 
|onDe ema 
| 

| 

É 


o va AGUAR- 


is io E reraoo o 
o QUE | Foi EsSe MANIFESTAÇÃO! (26.8.€. 
DERAM-SE NESSA OCCASIÃO 
SCENAS QUE MUITO BREVE SERÃO PUBLCADAS. 


| 
| 
mm 


GIL-GR.. 


DA CAPITAL NO PERI- 
oDO REVOLUCIONARIO 
AO QUAL o Povo 


: CONSIDERANDO, que ao Poder Publico compete galardoar 
EA ar os feitos dos grandes homens; 

EBNSIDERANDO que a munucipalidade de Mangos gra. 
vando na praça vública o nome dz Ribeiro Junior consulta s6-| 
mente as aspirações do P.yo do Amazonas; é 

- E ! 
Decreta: =. 

, 

Ásto 1º--Fica denominada «RIBEIRO JUNIOR» a antiga, 
Praça de S. Sebastião. | 

Aro 2.º — Revogam-se as disposições em contrario, / 

- MANDO, portanto, a todas às autoridades a quem O conheci- 
camento deste perte 7 


Ê (a a.) Francisco das Chagas Aguiar. 
: Custódio G. de Menezes. 


Secretaria da Superintendencia Municipal de, 


(a) Castodio O. de Mençres. 


Agosto de 1924, 
1 Secretario em commissão. | 


OPOVO ESPERA TURIANO PARA VRIAL-O. 


acer que O cumpram é façam cumorir ficimente É 
Superintendencia Municipal de Mandos, 20 de Agosto de 1924. 


VAIA DADA PELO POVO AQ DEBUTA- 
Do TANAJURA POR NÃO QUE - 
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As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de Documentação e Memória da Amazônia estão 
na maioria em domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da versão digitais produzida 
pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 
9.610/98), entre em contato conosco para que possamos identificar e proceder com regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das versões digitais é a preservação da 
memória e difusão da cultura do Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos digitais são apenas para fins pessoais 
(privado), sendo vetada a sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas 


da Secretaria de Cultura e Economia Criativa e seus parceiros. a 


J 


o 
ta 
4 


[E] ACERVOS FALE CONOSCO. e 
- DIGITAIS (92) 3090-6804 a ll p 


: q ira, 
httpsi/fbeacons.ai/edmam Ae dá cdmamgeultura.am.govbr ' 
PAIN +] 


acefuodlgitalsecipemaaba com, 


la ? 
PR DA 
GN / 


ho 


TORA posse dE : 


— E 
- = POVOS DA AMAZÔNIA. = SEE 


MEMÓRIA. DA AMAZÔNIA - CDMAM 


Ear 


